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 Divulgação/

Tribunal Marí�mo

Um estudo inédito no setor de transportes brasileiro deve ser 

publicado pelo Ministério da Infraestrutura na próxima sexta-feira, 

dia 16. Trata-se de um levantamento sobre os impactos das 

mudanças climá�cas na malha rodoviária federal. A inicia�va foi 

revelada pela  subsecretária de Sustentabilidade do Ministério da 

Infraestrutura, Larissa Carolina Amorim dos Santos, em entrevista 

ao BE News publicada na edição deste final de semana.

Segundo a subsecretária, essa pesquisa mapeou diversos impactos 

das mudanças climá�cas nas estradas, como deslizamentos, 

inundações e aumento na temperatura, “que causam problemas na 

pavimentação de asfaltos e manutenções de pontes”. Larissa também 

explicou que as rodovias foram classificadas pelas cargas que escoam 

e esses dados foram cruzados com os impactos climá�cos previstos 

para cada região, indicando quais os riscos efe�vos em cada via.

Da mesma forma que o estudo “Impactos e Riscos da Mudança 

do Clima nos Portos Públicos” feito pela Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários (Antaq), o levantamento rodoviário 

foi feito em parceria com a agência de fomento alemã GIZ 

(Deutsche Gesellscha� für Interna�onale Zusammenarbeit). 

Com mais esse trabalho, o Ministério da Infraestrutura e seus 

órgãos, no caso, a Antaq, passam a encarar um problema já 

reconhecido por vários governos e administrações de a�vos de 

transporte de outros países, mas que, ainda hoje, é parcialmente 

ignorado no Brasil. E ao tomar ciência da questão, adotam a ação 

mais sensata: apurar quais os seus impactos. É com base nesses 

dados que essa pauta receberá a prioridade devida e outras ações 

podem ser tomadas, como a definição de ações de proteção (os 

denominados planos de resiliência). De qualquer forma, o assunto 

está sob análise, que é um passo correto.

Independente das causas, é inques�onável que as caracterís�cas 

climá�cas estão passando por mudanças em todo o planeta. Em 

algumas regiões tais mudanças são melhor percebidas do que em 

outras, é verdade. Mas não há como negar que essas modificações 

estão ocorrendo. E esse fenômeno impacta - duramente, aliás - as 

sociedades, afetando da agricultura ao setor de transporte, 

passando por questões urbanas e sanitárias. Nesse cenário, ignorar 

o problema, obviamente, é a pior das respostas. Que essas mudanças 

sejam analisadas e seus impactos, mensurados. E a par�r daí, medidas 

sejam estudadas para reduzir seus prejuízos. Esse foi o caminho já 

adotado por vários países e é uma excelente no�cia perceber que 

o Governo do Brasil, após anos de inércia, começa a trilhá-lo.
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“Foco nosso” 1

O futuro ministro-chefe da 

Casa Civil, Rui Costa, reforçou 

ontem que o governo do 

presidente eleito Luís Inácio 

Lula da Silva vai incen�var os 

inves�mentos privados no setor 

de infraestrutura. Em entrevista 

na sede do gabinete de transição, 

no Centro Cultural Banco do 

Brasil, em Brasília, ele explicou 

que esses projetos vão ocorrer 

a par�r de concessões ou 

parcerias público-privadas. 

“Será um foco nosso, buscando 

fazer com que tenhamos 

elevação no número de 

concessões e, eventualmente, 

a par�cipação do governo 

federal, ou isoladamente ou 

em parceria com os estados em 

projetos de PPPs, transformando 

aquilo que nós conhecemos de 

inúmeros problemas do estado 

brasileiro em inves�mento, 

transformando o problema 

em oportunidade”, disse.

“Foco nosso” 2

Governador da Bahia em final 

de mandato, Costa seguiu o 

discurso de outros integrantes 

da equipe de transição e citou 

o papel de destaque que as 

parcerias público-privadas 

(PPP) terão. Segundo ele, “o 

governo federal não tem �do 

até agora experiências, além 

das concessões, em PPPs e nós 

queremos introduzir essa temá�ca 

como elemento de intensificar 

os inves�mentos no nosso país”.

Hotelaria 1

O Porto do Açu, no litoral norte 

do Rio de Janeiro, passou a 

contar com um �po de 

instalação raramente 

encontrado nos complexos 

marí�mos brasileiro - um hotel. 

Voltado aos profissionais e 

visitantes dos terminais locais, 

ele conta com 64 quartos, que 

ficam em seu piso superior. No 

térreo, há um auditório, salas 

de reunião e de jogos, lounge 

bar e um restaurante para 100 

pessoas administrado pela 

equipe da rede Baby Beef 

Premium.

Hotelaria 2

Ba�zado como Açu Hotel, ele 

tem uma localização estratégica. 

Fica nas proximidades da entrada 

do complexo marí�mo. E já conta 

com um projeto de expansão, 

para ganhar mais 200 quartos.

Alerta

Os setores portuários, 

logís�cos e de navegação 

devem ficar melhor preparados 

para futuras crises globais, 

mudanças climá�cas e a 

transição para uma economia 

com base em fontes 

energé�cas de baixo carbono. 

O alerta consta do Review 

of Mari�me Transport 2022, 

lançado recentemente pela 

Conferência das Nações 

Unidas sobre Comércio e 

Desenvolvimento (Unctad).

IBGE sobe projeção 
da safra de 2023 para 

293,6 milhões de toneladas 

A supersafra de soja deve alcançar 146,4 milhões de toneladas no próximo ano

A safra de grãos, cereais e legu-

minosas deverá alcançar 293,6 

milhões de toneladas no próxi-

mo ano. É o que aponta o se-

gundo prognós�co do Levan-

tamento Sistemá�co da Pro-

dução Agrícola (LSPA), divulga-

do pelo Ins�tuto Brasileiro de 

Geografia e Esta�s�ca (IBGE). 

Isso representa um novo recor-

de na série histórica iniciada 

em 1975, com aumento de 

11,8% em relação à safra deste 

ano, e de 1,9% em relação ao 

primeiro prognós�co, que es-

tava em 288,1 milhões de tone-

ladas.

 O gerente da pesquisa, 

Carlos Barradas, atribuiu o au-

mento es�mado de 5,5 milhões 

de toneladas em relação ao 

primeiro prognós�co principal-

mente à soja, cuja projeção é de 

uma supersafra de 146,4 

milhões de toneladas, um cres-

cimento de 22,5% em relação a 

este ano. “Em 2022, a safra da 

soja foi dras�camente reduzida 

devido à falta de chuvas. Para a 

safra 2023, até o momento, as 

condições climá�cas estão 

favoráveis ao desenvolvimento 

das lavouras. A safra de 2023 

O levantamento aponta alta de 11,8% na produção nacional de
grãos, cereais e leguminosas em comparação à safra deste ano
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Exportações de milho 
seguem em alta no Brasil
Vendas externas de grão apresentaram crescimento de mais de 200% em

novembro e no acumulado do ano, em comparação aos resultados de 2021 

Jaelson Lucas/AEN-PR

VANESSA PIMENTEL
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deve ser novo recorde da série 

histórica do IBGE”, observou.

 A pesquisa também divul-

gou a es�ma�va de novembro 

para a safra de 2022, que 

alcançou 262,7 milhões de 

toneladas, 3,7% maior que a 

ob�da em 2021 (253,2 milhões 

de toneladas), com 9,4 milhões 

de toneladas a mais. Em rela-

ção ao mês anterior, houve 

declínio de 110.643 toneladas 

(-0,0%). A área a ser colhida foi 

de 73,2 milhões de hectares, 

apresentando crescimento de 

6,8% frente à área colhida em 

2021, aumento de 4,7 milhões 

de hectares. Em relação ao mês 

anterior, a área a ser colhida a-

presentou um declínio de 

29.127 hectares (-0,0%)

SÁBADO E DOMINGO, 10 E 11 DE DEZEMBRO DE 2022

 A es�ma�va da produção 

de cereais, leguminosas e olea-

ginosas apresentou variação 

anual posi�va para quatro 

Grandes Regiões – Centro-

Oeste (12,2%), Norte (10,3%), 

Sudeste (13,3%) e Nordeste 

(10,3%) – e nega�va para a Sul 

(-15,2%).

 Segundo o levantamento, 

Mato Grosso lidera como o 

maior produtor nacional de 

grãos, com uma par�cipação 

de 30,7%, seguido pelo Paraná 

(12,7%), Goiás (10,4%), Rio 

Grande do Sul (9,8%), Mato 

Grosso do Sul (8,4%) e Minas 

Gerais (6,5%), que, somados, 

representaram 78,5% do total 

nacional.

 Em relação ao mês anteri-

or, houve aumentos nas es�-

ma�vas da produção da bata-

ta-inglesa 2ª safra (4,3% ou 

53.076 t), da cana-de-açúcar 

(4,1% ou 24.568.533 t), do 

feijão 2ª safra (2,8% ou 37.207 

t), do sorgo (2,0% ou 57.045 t), 

do tomate (1,1% ou 43.078 t), 

do feijão 3ª safra (0,2% ou 

1.222 t), do milho 1ª safra 

(0,2% ou 40.443 t), da soja 

(0,1% ou 78.405 t), e declínios 

da cevada (-6,7% ou -35.834 t), 

da batata-inglesa 3ª safra 

(-1,5% ou -16.400 t), do feijão 

1ª safra (-0,7% ou -7.760 t), do 

mi lho  2ª  saf ra  ( -0 ,3% ou 

-258.965 t), da batata-inglesa 

1ª safra (-0,3% ou -4.892 t), do 

trigo (-0,2% ou -22.781 t) e da 

aveia (-0,0% ou -280 t).

As exportações de milho so-

maram 9,7 milhões de tonela-

das em novembro, 222,3% a 

mais sobre novembro de 2021 

(5,7 milhões de toneladas). No 

acumulado de janeiro a no-

vembro, as vendas externas do 

grão registraram alta de 207,8% 

sobre o ano anterior. As inf-

ormações são da Secretaria de 

Comércio Exterior (Secex), do 

Ministério da Economia.

igual período do ano anterior, 

as vendas dos produtos brasile-

iros ao exterior registraram alta 

de 37% na Agropecuária, que 

somou US$ 70,63 bilhões, com 

destaque para o milho não 

moído, exceto milho doce 

(207,8%). Os embarques da 

Indústria de Transformação 

aumentaram 28,6% (US$ 167,45 

bilhões). Já a Indústria Extra-

�va apresentou queda de 7% 

(US$ 69,14 bilhões).

 Segundo a Secex, a ba-

lança comercial brasileira re-

gistrou um superávit de US$6,7 

bilhões em novembro, um 

recorde na série histórica ini-

ciada em 1989, ante déficit de 

US$ 1,1 bilhão, em novembro 

do ano passado.

 O saldo posi�vo em no-

vembro refle�u exportações 

de US$ 28,2 bilhões, o que re-

presenta alta de 30,5% pelo 

critério de média diária em 

comparação a novembro de 

2021. Já as importações so-

maram US$ 21,5 bilhões, com 

queda de 5,5%.

 No acumulado do ano, o 

saldo comercial superavitário 

em US$ 58 bilhões resulta de 

US$ 308,8 bilhões em exporta-

ções e de US$ 250,8 bilhões 

em importações.

 O crescimento dos em-

barques de milho contribuiu 

para elevar a margem de pro-

dutos exportados tanto em 

novembro quanto nos úl�mos 

11 meses do ano. No mês pas-

sado, as exportações da agro-

pecuária cresceram 60,8%, 

somando US$ 5,09 bilhões, 

com destaque para o milho (alta 

de 222,3%, 9,7 milhões de to-

neladas); seguida da Indústria 

Extra�va (+34,4%, US$ 7,04 

bilhões) e da Indústria de Trans-

formação (+21,5%, US$ 15,83 

bilhões).

 No acumulado de janeiro a 

novembro, em comparação a 
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vice-almirante RALPH DIAS DA SILVEIRA COSTA

ENTREVISTA    

presidente do Tribunal Marí�mo

 
 

TALES SILVEIRA

O presidente do Tribunal Ma-

rí�mo, o vice-almirante Ralph 

Dias da Silveira Costa, afirmou 

que a Lei 14.301, que ins�tui o 

Programa de Es�mulo ao 

Transporte de Cabotagem – o 

BR do Mar – traz segurança 

jurídica que irá impulsionar a 

movimentação de cargas entre 

portos. 

 Em entrevista exclusiva ao 

BE News, ele, que assumiu o 

cargo em agosto deste ano, 

falou que ainda não é possível 

sen�r um crescimento efe�vo 

do setor. Contudo, a cabota-

gem acompanha o crescimento 

do país e, por esse mo�vo, as 

perspec�vas são posi�vas para 

o setor.

 “O BR do Mar veio para 

escorar toda essa questão 

dando segurança jurídica e 

força para inves�mentos. Uma 

lei sempre tem um peso e, por 

isso, estamos todos ansiosos 

com toda essa regulamentação. 

Mas como disse, quem fomenta 

isso é o próprio desenvolvimento 

do mercado”, disse.

 Ralph Dias falou ainda 

sobre as atribuições do tribu-

nal, melhorias no Registro de 

Embarcações Brasileiras (REB), 

contribuição do órgão para 

segurança jurídica do setor e a 

chegada de seu antecessor no 

cargo, o vice-almirante, Wilson 

Pereira de Lima Filho, à direto-

ria da Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq). Con-

fira a entrevista completa abaixo.

 

Gostaria que o senhor falasse 

um pouco sobre o tribunal e 

quais são suas atribuições.

O Tribunal Marí�mo é um ó-

rgão auxiliar do Poder Judi-

ciário. Temos algumas caracte-

rís�cas especiais por ser ele 

vinculado à Marinha em ques-

tões administra�vas. Julgamos 

fatos da navegação e seus 

acidentes. A lei que nos rege é 

de 1954, apesar de termos sido 

criados em 1934. E até hoje 

está em vigor, apesar de al-

gumas alterações ao longo dos 

anos. Temos a caracterís�ca de 

sermos autônomos. Portanto, 

somos soberanos em nossas 

decisões. Ele foi criado exata-

mente por causa de um aciden-

te com um navio alemão em 

1934. O navio mercante Baden 

saiu da Barra da Tijuca sem 

autorização da Capitania dos 

Portos e, por não ter essa 

autorização, nossas fortalezas 

fizeram alguns �ros de ad-

vertência e ele con�nuou na-

vegando ao sul. Uma dessas 

fortalezas infelizmente acertou 

o navio gerando ví�mas. Foi 

quando o navio teve que re-

tornar à Bahia e ficou preso 

aguardando julgamento. Mas a 

dúvida ficou. Quem ia julgar 

isso? Deveria ser um tribunal 

marí�mo que não exis�a. Por-

tanto, ele foi julgado no Tri-

bunal de Hamburgo. Mas foi aí 

que o país viu a necessidade de 

criar o Tribunal Marí�mo. A 

par�r daí, do ponto de vista 

desse Direito Marí�mo, que é 

um universo com várias ga-

láxias, o tribunal vem com essa 

garan�a de assegurar uma 

segurança jurídica para quem 

Divulgação

A Marinha está elaborando 
um decreto que será chamado 
de ‘Polí�ca Marí�ma Nacional’. 
Estamos armando o país 
com regras novas’’
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está operando e para quem 

quer inves�r no Brasil. Por 

tradição, todo o nosso ordena-

mento jurídico, que é comple-

xo, se entrelaça. Claro que 

ainda temos uma burocracia, 

que é algo cultural do brasilei-

ro, mas estamos reduzindo 

cada vez mais. Contudo, eu 

reforço que essa estrutura traz 

segurança jurídica para todo o 

arcabouço mari�mista brasi-

leiro. 

 

Nesse sen�do, o tribunal 

tem muita importância no 

sen�do de ser o responsável 

pela emissão dos Registros 

Especiais Brasileiros (REBs). 

Qual a importância dessa 

cer�ficação?

A importância que destacaria é 

no nível de inves�mento. Ele é 

o pontapé inicial para quem 

quer ter um navio, ou ser um 

armador. Tudo começa aqui. 

Digo que é um trabalho cartori-

al importante que o tribunal 

exerce. Registro esse que, em 

2022, completou 25 anos. 

Agora, temos a Lei do BR do 

Mar que facilita afretamentos e 

registro de embarcações es-

trangeiras com bandeira bra-

sileira. 

Como o tribunal viu 

essas mudanças?

Esse �po de afretamento já 

poderia ser feito com a suspen-

são da bandeira do país de 

origem do navio. Mas é bom 

tocar nesse assunto porque o 

BR do Mar é uma nova lei, que 

surgiu devido à necessidade. 

Ela surgiu devido à greve dos 

caminhoneiros em 2018 e o 

modal rodoviário tem um peso 

muito grande. De maneira ne-

nhuma quero diminuí-lo. Ele é 

muito importante e as rodovias 

carregam uma grande impor-

tância. Mas o fato é que, neste 

momento, se percebeu que os 

modais ferroviário e marí�mo 

poderiam surgir como solução 

para este problema. Neste 

sen�do, a lei traz esse conceito 

de estabelecer ‘estradas’ usan-

do a nossa costa. Vejo que a in-

tenção é de impulsionar a 

mentalidade marí�ma na busca 

de fomentar inves�mentos 

dentro do Brasil. E a cabotagem 

é um caminho muito interes-
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efeitos. Tenho contato com o 

pessoal da cabotagem e eles 

estão observando com muito 

cuidado a questão do BR do 

Mar. Hoje temos uma parte 

fluvial que está em crescimento 

constante. Há seis meses eu 

estava comandando a Marinha 

na Amazônia ocidental. Ali o 

crescimento das hidrovias e do 

transporte interior é constante 

e intenso. E a relação com a 

cabotagem nesta região é 

direta. Algum insumo que sai da 

região costeira tem que passar 

pela cabotagem para entrar na 

parte fluvial. E posso dizer que 

lá está crescendo. Uma parte 

ajuda a outra. E o BR do Mar 

veio para escorar toda essa 

questão dando segurança ju-

rídica e força para inves�men-

tos. Uma lei sempre tem um 

peso e, por isso, estamos todos 

ansiosos com toda essa regula-

mentação. Mas como disse, 

quem fomentará isso é o pró-

prio desenvolvimento do mer-

cado.

 

O senhor falou que é preciso 

dar segurança jurídica para 

fomentar o setor marí�mo. 

Como o tribunal está 

contribuindo para dar 

segurança aos inves�dores?

Um exemplo é que a Marinha, e 

eu como juiz do Tribunal Ma-

rí�mo par�cipei, está dis-

quatro a cinco anos, moderni-

zamos a questão do julgamen-

to, usando um sistema para a-

gilizar essas tramitações. Te-

mos que achar recursos para 

que possamos agilizar todo o 

processo de registro. Estamos 

fazendo todos os estudos. Não 

é algo simples. Mas estamos 

atentos a todo esse crescimen-

to e, obviamente, em não se-

rmos um gargalo. Temos uma 

divisão toda para a parte de 

registro que quer se moderni-

zar. Mas ainda temos algumas 

questões que não podemos 

evitar, como a legislação. 

Como disse, temos uma cul-

tura de burocracia. Acredito 

que temos alguns procedimen-

tos que podem ser mais sim-

ples. É uma preocupação, mas 

temos total convicção de que 

iremos endereçar essas ques-

tões. O principal agora é en-

contrar um sistema. Estamos 

em fase de concepção dessa 

questão de como tornar mais 

palatável essa pilha de docu-

mentos necessários para emis-

são de REBs. Essa é a nossa 

visão é prioridade para ‘ama-

nhã’.

 

Efe�vamente, já houve 

melhora na cabotagem 

brasileira desde a 

promulgação do BR 

do Mar?

A cabotagem acompanha o 

desenvolvimento do país. Se 

crescermos, teremos movi-

mento no setor. Vejo que ainda 

estamos no patamar a�ngido 

antes da pandemia.  Não 

chegamos a crescer. Como 

esperançoso que sou, acredito 

que o BR do Mar vai trazer 

crescimento. Mas nem sempre 

o remédio cura todos os 

ENTREVISTA    

cu�ndo, dentro de suas atri-

buições rela�vas ao Direito 

Marí�mo, em uma composição 

interministerial,  a elaboração 

de um decreto que será cha-

mado de ‘Polí�ca Marí�ma 

Nacional’. O decreto vai criar 

polí�cas incen�vadoras em 

cada ministério. Para se ter 

uma ideia, a Marinha tem a 

capacidade de juntar en�dades 

dis�ntas. As discussões foram 

muito voltadas ao Ministério 

da Economia, do Planejamento 

e do Meio Ambiente, de Minas 

e Energia. Tudo será secretaria-

do pela Comissão Interminis-

terial de Recursos do Mar. 

Estamos armando o país com 

regras novas. A ideia é constru-

ir com, ao menos 15 ministéri-

os, polí�cas posi�vas e fomen-

tadoras para várias a�vidades 

como pesca, meio ambiente, 

parques eólicos e por aí vai. 

Esse já é mais um mo�vo que 

corre em paralelo para dar 

segurança jurídica. Ou seja, 

estamos dando ainda mais 

segurança jurídica para o in-

ves�dor. Vamos trazer um 

decreto atual com a par�cipa-

ção desses vários atores. O 

nosso código comercial é de 

1830. São quase 180 leis desde 

o império, entre elas o código 

comercial, que precisamos 

atualizar.

 

Outro gargalo no setor é a 

situação das execuções de 

dívidas, justamente pela 

eficácia de devedores 

contumazes para esconder 

bens. Nesse sen�do, o 

Tribunal Marí�mo aderiu 

ao Sistema Nacional de 

Inves�gação Patrimonial e 

Recuperação de A�vos 

(Sniper). Qual a contribuição 

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 4

A CONTRIBUIÇÃO 

O ALMIRANTE 

WILSON LIMA FILHO 

E TODO O SEU 

CONHECIMENTO 

MARÍTIMO SERÃO 

MUITO BENÉFICOS 

PARA A ANTAQ”
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sante. Ainda faltam regulamen-

tações, mas espero que todo 

esse regramento saia o mais 

rápido possível. Mas vejo essa 

lei de forma bastante posi�va.

 

Mas quais são as 

perspec�vas do Tribunal 

Marí�mo para essa lei?

Quando cheguei aqui, peguei 

um tribunal extremamente 

organizado, graças ao almirante 

Lima Filho. Agora, vamos ter 

que atualizar o órgão com as 

demandas que estão por vir. 

Quando falo isso entendo que é 

dar uma celeridade nos nossos 

processos para emissão dos 

REBs. Já temos algumas pesqui-

sas de como iremos acelerar 

esses processos. O Tribunal Ma-

rí�mo não pode ser um gargalo. 

Ele par�cipa do desenvolvimen-

to e da ação nessa vertente 

marí�ma. Creio que vamos ter 

uma demanda muito grande de 

REBs neste ano de 2023.

 

Quais são os mo�vos desse 

aumento de demanda?

Dois mo�vos. O primeiro é 

muito claro. Viemos de uma 

pandemia sedenta de trabalho e 

de inves�mentos. Isso já vem 

repercu�ndo no ambiente ma-

rí�mo. O segundo ponto é que a 

vertente de gás e óleo está 

crescendo. Também temos a 

questão das offshore, que irão 

crescer cada vez mais. Então, no 

meu ponto de vista, todo esse 

cenário irá fomentar a cadeia 

logís�ca de apoio marí�mo. E 

pelo que vi, isso acontecerá ao 

longo de toda a costa brasileira. 

São áreas grandes com navios 

especiais para instalação dessas 

estruturas que irão produzir 

energia. Também há a passagem 

de cabos, estações internas etc.. 

Então, estamos falando de óleo 

e gás, cabotagem e, agora, esses 

parques eólicos que irão trazer 

uma nova dimensão do apoio 

marí�mo. 

 

Como o tribunal está se 

preparando para atender 

toda essa nova demanda e 

acelerar essa emissão de 

registros? E em que fase 

estão esses estudos?

Essa vertente do julgamento era 

feita da mesma forma desde 

1954. A diferença é o uso do 

computador em detrimento da 

máquina de escrever. De uns 

do Tribunal para essa 

ferramenta? 

Em termos de propriedade 

marí�ma, temos 12 mil em-

barcações grandes, algumas 

com mais de 120 metros. Ela 

precisa de um registro aqui. 

Mas também tem os registros 

da Capitania dos Portos, que 

são mais de 90 mil embarca-

ções menores. E essa entrada 

no Sniper é recente e estamos 

nos acostumando. Vamos po-

der contribuir muito. Mas ainda 

não temos essa adesão com 

toda essa ferramenta. Dentro 

do sen�do do Sniper iremos 

par�cipar do processo. Mas 

não executamos nada. A parte 

do julgamento é do tribunal, 

com aplicação de penas e 

multas. Mas essa execução já 

não nos cabe diretamente. Ou 

seja, se o CPF não pagar, ele cai 

na dívida a�va da União. Por-

tanto, a nossa contribuição vem 

muito no sen�do de termos um 

banco de dados muito consis-

tente em termos de armadores 

de propriedade. Temos o caso 

em voga do navio São Luís, que 

bateu na ponte Rio-Niterói. Já 

tem alguns processos rela�vos a 

ele. Sabemos quem é o dono do 

navio, mas não sei onde ele está 

e por aí vai.

 

O que o senhor pode 

comentar sobre a ida do 

vice-almirante Wilson 

Pereira de Lima Filho 

para a diretoria da Agência 

Nacional de Transportes 

Aquaviários (Antaq)?

O almirante é um mari�mista. 

Ou seja, ele está nessa parte de 

autoridade marí�ma, envolvi-

do nas questões porto-navio-

tripulação, há mais de vinte 

anos. Então ele conhece muito 

bem toda a legislação voltada à 

parte marí�ma. A Antaq tem 

que ter essa vertente e o al-

mirante tem um conhecimento 

muito grande nesta área. Ele 

também tem contato com todo 

o setor aquaviário e de todas as 

questões que nela estão en-

volvidas. No transporte de car-

gas tem toda uma interação. 

Sair com caminhão, entrar no 

porto, colocar no contêiner, 

embarcar na carga, entrar no 

navio com tripulantes e levar 

para outro porto que irá des-

carregar etc.. E o tribunal ma-

rí�mo deu toda essa visão para 

ele. E como disse, a contribui-

ção do almirante Wilson Lima 

Filho e todo o seu conhecimen-

to marí�mo serão muito bené-

ficos para a Antaq.

Segundo o vice-almirante Ralph Dias da
Silveira Costa, o tribunal está se preparando

para o aumento de demanda de REBs em 2023: 
“Estamos atentos a todo esse crescimento 

e, obviamente, em não ser um gargalo”

Divulgação
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NACIONAL

    

Estudo foi feito pelo Ministério da Infraestrutura em parceria com a agência de
fomento alemã GIZ mapeará os impactos do clima em todas as rodovias do país

O Governo Federal deverá pu-

blicar na próxima semana um 

estudo de impactos e riscos das 

mudanças do clima em toda a 

malha terrestre federal. Foi o que 

afirmou a subsecretária de Sus-

tentabilidade do Ministério da 

Infraestrutura, Larissa Carolina 

Amorim dos Santos.

 De acordo com a servidora, 

o estudo, que é pioneiro no mun-

do, está previsto para ser publi-

cado na sexta-feira (16), e mape-

ou diversos impactos nas estra-

das, como deslizamentos, inun-

dações e aumento na tempera-

tura.  

 “Estamos na dependência 

da agenda do ministério e da 

COP para publicarmos o estu-

do. Queremos que esse estudo 

pactos e Riscos da Mudança do 

Clima nos Portos Públicos” feito 

pela Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq), o 

levantamento foi feito em parce-

ria com a agência de fomento 

alemã GIZ (Deutsche Ge-

sellscha� für Interna�onale 

Zusammenarbeit). 

    

seja publicado na próxima sex-

ta-feira. As ameaças que mape-

amos para as rodovias são des-

lizamentos, inundações e tem-

peraturas extremas que cau-

sam problemas na pavimenta-

ção de asfaltos e manutenções 

de pontes”, disse. 

 Assim como o estudo “Im-

Governo lançará estudos de impactos 
climá�cos na malha terrestre do país

Larissa Amorim: ‘’O estudo é pioneiro no 
mundo e trará o levantamento de toda a 
malha terrestre em operação no país’’

 Outra caracterís�ca pare-

cida com os estudos publica-

dos pela Antaq é a realização de 

duas etapas de análises. A 

segunda etapa também trará 

estudos de caso em rodovias 

específicas. Uma delas será a 

BR-381/MG

Sobre o estudo

Larissa Amorim deu detalhes do 

estudo afirmando que haverá 

toda a descrição sobre a carac-

terís�ca das vias do país. A ideia 

é ter a dimensão que a mudança 

climá�ca traz nas rodovias. 

 “Também detalhamos as 

rodovias do �po de transporte 

que ela faz. Ou seja, se ela 

transporta produtos químicos, 

carga pesada, passageiros. Cru-

zamos com os dados climá�cos 

e teremos a dimensão desses 

riscos”, falou.

 Ainda segundo a subsecre-

tária de Sustentabilidade, a prin-

cipal dificuldade na construção 

do estudo foi a síntese de dados 

de diversos órgãos. Entre eles 

estão: o Centro de Previsão de 

Tempo e Estudos Climá�cos do 

Ins�tuto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE); o Ins�tuto Bra-

sileiro de Geografia e Esta�s�ca 

(IBGE); o Ins�tuto Brasileiro do 

Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis (IBAMA); 

além de dados de concessioná-

rias que atuam no país. 

 “A principal dificuldade que 

encontramos foi ter bases de 

dados diferentes. O desafio foi 

colocar todas as informações do 

INPE, das concessionárias, das 

rodovias, climá�cas, IBGE, do 

IBAMA com transporte de car-

gas perigosas em uma mesma 

linguagem. Ou seja, será um 

trabalho robusto”, comentou.

Divulgação
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    Meganavio MSC Seashore
 estreia temporada no Brasil 

no Porto de Santos
O maior navio de cruzeiro a navegar pela costa brasileira atracou no cais san�sta neste sábado 

O MSC Seashore, da MSC Cru-

zeiros, iniciará a sua primeira 

temporada no Brasil pelo Porto 

de Santos (SP). O transatlân�-

co atracou no Terminal Marí�-

mo de Passageiros - Concais, 

na manhã deste sábado (10), de 

acordo com informações da 

Santos Port Authority (SPA). 

 De bandeira maltesa, é 

considerado o maior e mais 

moderno navio de cruzeiro a 

navegar na costa brasileira. O 

transatlân�co tem capacidade 

para 5.632 passageiros acomo-

dados em 2.270 cabines e 

1.648 tripulantes. As suas medi-

das são 339 metros de compri-

mento por 41 metros de largu-

ra e 76 metros de altura.

 O meganavio chegou ao 

Brasil na terça-feira (6) e atra-

cou no Porto de Salvador, na 

Bahia, por volta das 9 horas. O 

transatlân�co, que já passou 

por des�nos caribenhos antes 

Maceió e Salvador. Além de 

Santos, os viajantes também 

poderão embarcar em Salvador 

e Maceió.

Temporada

 Segundo o Concais, esta 

será a temporada de cruzeiros 

mais longa dos úl�mos 10 anos, 

com seis meses de duração, 

145 escalas e 99 dias de opera-

ção com navio atracado. O 

Costa Firenze será o úl�mo a 

deixar o País, em abril.

 Dos 17 navios esperados, 

seis têm escalas regulares (na-

O transatlân�co tem capacidade para 5.632 passageiros e 1.648 tripulantes

(EUA), no úl�mo dia 20. Antes 

de chegar a Santos, onde encer-

rará sua viagem de travessia e 

iniciará a sua primeira tempora-

da no País, passou por Búzios 

(RJ) e Rio de Janeiro. 

 No domingo, o navio par�-

rá de Santos, com um i�nerário 

de seis noites, visitando Búzios, 

Salvador e Ilha Grande (RJ). 

Durante a temporada, o MSC 

Seashore oferecerá roteiros de 

seis a oito noites par�ndo de 

Santos e visitando de maneira 

alternada Ilha Grande, Búzios, 

Divulgação

                              

de chegar ao Brasil, está finali-

zando o roteiro de sua grand 

voyage, iniciada em Miami 

vios de embarque e desembar-

que) e 11 são os chamados navi-

os de longo curso, que vão tra-

zer a Santos 30 mil turistas 

estrangeiros em trânsito. 

Dos seis navios regulares, qua-

tro são da MSC (Seashore, Pre-

ziosa, Armonia e Fantasia); e 

dois da Costa (Firenze e Favolo-

sa). O MSC Seashore (5,6 mil 

passageiros), o Costa Firenze 

(5,2 mil turistas), o Ocean 

Explorer (170) e Seabourn Ven-

ture (264) atracarão pela pri-

meira vez em Santos. Fazem 

parte da lista ainda o Norwegi-

an Star (2.348) e Seven Seas 

Voyager (680). Além dos des�-

nos já conhecidos pelos passa-

geiros, como Salvador, Rio de 

Janeiro, Ilha Grande e Ilhabela, 

retornam os des�nos internaci-

onais, como Argen�na e Uru-

guai.

 A Associação Brasileira de 

Navios Cruzeiros, braço nacio-

nal da Cruise Lines Interna�o-

nal Associa�on (Clia), es�ma 

que o turismo marí�mo irá 

movimentar R$ 338 milhões 

em Santos e região, com oferta 

de 33 mil empregos no seg-

mento.

O MSC SEASHORE, 

DE BANDEIRA 

MALTESA, É 

CONSIDERADO O 

MAIOR E MAIS 

MODERNO NAVIO 

DE CRUZEIRO A 

NAVEGAR NA 

COSTA BRASILEIRA

    

Segundo o DER/PR, 100% da estrutura foi finalizada em novembro. Os inves�mentos totalizam R$ 228 milhões
Rodrigo Felix Leal/SEIL

    

A ponte está sendo construída sobre 
o Rio Paraná, no bairro Porto Meira, 
próximo à Tríplice Fronteira do Brasil, 
Paraguai e Argen�na

A Ponte da Integração Brasil-

Paraguai, em Foz do Iguaçu, na 

região oeste do Paraná, deve 

ser inaugurada ainda este mês, 

mas ainda não tem uma data 

prevista. A ligação está 96,6% 

concluída, faltando finalizar 

alguns ajustes. As informações 

são do Departamento de Es-

tradas de Rodagem do Paraná 

(DER/PR), responsável pela 

execução da obra.

 Segundo o DER/PR, 100% 

da estrutura foi finalizada em 

novembro. A obra é resultado 

de uma parceria entre Governo 

 A Ponte da Integração está 

sendo construída sobre o Rio 

Paraná, no bairro Porto Meira, 

próximo à Tríplice Fronteira do 

Brasil, Paraguai e Argen�na. No 

lado paraguaio, a obra fará liga-

ção com o município de Presi-

dente Franco, vizinho de Ciu-

dad del Este, onde fica a Ponte 

Ponte da Integração Brasil-Paraguai
deve ser inaugurada este mês

Federal, Governo do Paraná e a 

Itaipu Binacional. Os trabalhos 

começaram em 2019. “O con-

trato original, do Governo Fede-

ral, foi sub-rogado ao Governo 

do Paraná, que executa a obra 

por meio do Departamento de 

Estradas de Rodagem do Paraná 

(DER/PR). Os recursos em-

preendidos são exclusivamente 

da Itaipu, tendo totalizado 

R$228 milhões até o momento”, 

informou o DER/PR em nota.

 Os serviços são executa-

dos pelo Consórcio Construba-

se – Cidade - Paulitec. Para fi-

nalizar a obra, restam serviços 

complementares, como insta-

lação das vias de rolamento das 

plataformas de inspeção e ma-

nutenção, e os trabalhos finais 

de ancoragens passivas nos 

mastros.

Internacional da Amizade. 

Rodovia

A ponte terá uma rodovia de 

acesso cujas obras estão em 

andamento. O pacote inclui 

uma ligação entre a BR-277 e o 

trevo de acesso para a Argen�-

na, por onde será desviado o 

tráfego dos veículos pesados 

barbara@portalbenews.com.br

BÁRBARA FARIAS

REGIÃO SUDESTE

barbara@portalbenews.com.br

BÁRBARA FARIAS

REGIÃO SUL

que circulam entre os dois paí-

ses. O complexo já recebeu um 

aporte de R$ 17,9 milhões, por 

meio de recursos da Itaipu.

 O destaque na rodovia de 

acesso vai para os avanços no 

viaduto da BR-277, onde foi 

realizada a concretagem da 

primeira viga longarina. Nas 

novas aduanas paraguaia e ar-

gen�na, permanecem sendo 

executados os serviços de ter-

raplenagem, bem como na in-

terseção do acesso à Ponte 

Tancredo Neves. Também foi 

construída a estrutura de con-

creto que servirá como passa-

gem para ciclistas embaixo da 

rodovia.
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REGIÃO NORDESTE

    

Governador João Azevêdo visitou o complexo e destacou
importância de inves�mentos para a economia da Paraíba

O governador da Paraíba, João 

Azevêdo, esteve na úl�ma 

quarta-feira (7) no município 

de Cabedelo, para acompanhar 

as obras da dragagem dos aces-

sos aquaviários do porto e do 

pá�o de regulação de cami-

nhões, o Truck Center. 

 Na oportunidade, João 

Azevêdo se reuniu com repre-

sentantes da Companhia Do-

cas da Paraíba (CDP), Agência 

Nacional de Transportes Aqua-

viários (Antaq), Capitania dos 

Portos e da empresa DTA Enge-

nharia, responsável pelas obras 

de dragagem. 

 Gustavo Giorgiano, geren-

te de Engenharia da empresa 

DTA, destacou o avanço dos 

trabalhos que, segundo ele, es-

tão dentro do cronograma.  

 “Nós estamos finalizando 

a etapa da dragagem de manu-

tenção, trabalhando na draga-

gem de aprofundamento, já 

com 40% da obra concluída. A 

previsão de conclusão é para o 

próximo ano e estamos com 

duas dragas em operação, que 

trabalham 24 horas por dia e os 

sete dias da semana”, explicou.

 O serviço de aprofunda-

mento recebeu inves�mento 

do Governo do Estado de R$95 

milhões e a expecta�va é que a 

vinda de navios com até 55 mil 

toneladas possa gerar um au-

que operam conosco, já saben-

do das obras, estão se posicio-

nando em relação ao cronogra-

ma para que possam operacio-

nalizar com um volume maior de 

carga, isso barateia o custo e di-

namiza as operações”, pontuou.

 Além da dragagem no ca-

nal de acesso do Porto de Cabe-

delo, o Governo do Estado tam-

bém iniciou neste ano os obras 

de construção do pá�o de re-

gulação de caminhões de Cabe-

delo, o Truck Center, que deve 

regular o estacionamento dos 

veículos de carga, reduzir a for-

mação de filas de caminhões 

que circulam em Cabedelo, me-

lhorar a relação Porto-Cidade, 

aprimorar a gestão do fluxo e 

diminuir o estacionamento irre-

gular dos veículos de carga nas 

    

mento na oferta de empregos, 

além de impactar posi�vamen-

te a economia paraibana.

 Durante a visita, João Aze-

vêdo destacou a importância 

do inves�mento. “Essa é uma 

ação extraordinária, que trará 

para o Porto de Cabedelo uma 

grande atualização e capacida-

de de operação. São quase 

R$100 milhões de recursos do 

Estado na porta de entrada e 

saída de produtos do Ceará”, 

frisou.

 A presidente da Compa-

nhia Docas da Paraíba, Gilmara 

Temóteo, destacou que o in-

ves�mento tornará o Porto de 

Cabedelo mais compe��vo. 

 “A dragagem é um mo-

mento histórico para Cabedelo 

e para a Paraíba. As empresas 

Cabedelo: obras da dragagem 
e do novo pá�o de caminhões

do porto são vistoriadas 

João Azevêdo se reuniu com representantes da CDP, Antaq, Capitania dos
Portos e da empresa DTA Engenharia, responsável pela dragagem

vias de entorno do porto e de 

seus terminais. 

 A intenção é ampliar a efi-

ciência nas operações portuári-

as, que tendem a crescer após a 

conclusão da dragagem e com 

as expansões em curso nos 

terminais que operam no com-

plexo.

 O pá�o funcionará como 

centro de apoio logís�co, or-

ganizando o fluxo e estaciona-

mento de veículos com agen-

damento de entrada e saída 

para os terminais. 

 Ele terá uma área pavi-

mentada de estacionamento 

para 140 caminhões, espaço 

des�nado ao funcionamento 

de restaurantes e lanchonetes, 

banheiros e outros serviços, 

com área de apoio de 300m², 

duas edificações para adminis-

tração e salas para locação, 

além de vias com circulação 

interna e estacionamento de 

veículos de passeio. 

 A previsão é de que o 

Truck Center gere cerca de 30 

empregos diretos. Ele está sen-

do construído numa área que 

integra a poligonal do comple-

xo portuário, na Retroárea do 

Jacaré.

 O Consórcio PB Truck Cen-

ter, composto pelas empresas 

Campinense Transporte, RL 

Administração e Marajó Logís-

�ca, foi o vencedor da licitação 

e, por isso, o responsável pela 

execução do projeto. 

 O inves�mento é de R$ 12 

milhões e integra o Programa 

de Parcerias Público-Privada 

(PROPPP-PB) do Governo da 

Paraíba. 

 O secretário de estado da 

Infraestrutura, Meio Ambiente, 

Ciência e Tecnologia, Deusdete 

Queiroga, e o superintendente 

da Sudema, Marcelo Cavalcan-

�, também acompanharam a 

vistoria às obras.

Divulgação/Governo da Paraíba

A PRESIDENTE 

DA COMPANHIA 

DOCAS DA PARAÍBA, 

GILMARA TEMÓTEO, 

DESTACOU QUE O 

INVESTIMENTO NAS 

OBRAS TORNARÁ O 

PORTO DE CABEDELO 

MAIS COMPETITIVO

    

Feira de indústria naval é a maior da América La�na

A Navalshore, maior feira de 

indústria naval da América La�-

na, terá sua primeira edição em 

todo o setor aquaviário do país, 

representada por expositores 

como estaleiros, fornecedores 

de navipeças, serviços e acade-

mia. 

 Na 16ª edição, realizada 

em agosto de 2022, registrou 

mais de 350 marcas do Brasil e 

do exterior e recebeu mais de 7 

mil visitantes profissionais, de 

empresas de navegação marí�-

    

Manaus, em 2023. A Navalsho-

re Amazônia será dedicada à 

indústria naval fluvial, segmen-

to que abrange a região, e será 

realizada de 24 a 26 de maio de 

2023, no Centro de Conven-

ções da Amazônia Vasco Vas-

ques, na capital manauara.

 A Navalshore foi criada em 

2004 e reúne em suas edições 

execu�vas, no Rio de Janeiro, 

Navalshore terá sua primeira
edição em Manaus em 2023

ma e fluvial, da cadeia logís�ca 

de transporte, de setores como 

apoio marí�mo e portuário, 

entre outros.

 A Navalshore Amazônia 

terá foco na indústria de cons-

trução naval fluvial e reunirá 

fornecedores de produtos e 

serviços que operam no seg-

mento fluvial, como fabrican-

tes de navipeças, estaleiros, 

armadores, terminais portuári-

os e cadeia logís�ca.

 A Navalshore Amazônia 

conta com o apoio do Governo 

do Amazonas e do Sindicato da 

Indústria Naval, Offshore e 

Reparos do Amazonas (Sindna-

val)

 O evento é realizado pela 

Navalshore Organização de 

Eventos.

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL
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INTERNACIONAL

    Corredor verde entre 
Portugal, Espanha e França 

vai custar 2,5 bi de euros
O H2Med transportará 10% do consumo do
hidrogênio verde da União Europeia em 2030

O presidente da Espanha, 

Pedro Sánchez, anunciou na 

sexta-feira (9) que a constru-

ção do primeiro grande corre-

dor de hidrogênio verde (H2V) 

da União Europeia (UE), cha-

mado de H2Med, terá um 

custo inicial es�mado de 2,5 

bilhões de euros (aproximada-

mente R$ 13,8 bilhões). 

 Esse corredor terá capaci-

dade para transportar 10% do 

consumo de hidrogênio verde 

entre a Península Ibérica e o 

centro da Europa, o que repre-

senta 2 milhões de toneladas 

por ano. 

 Embora a inicia�va esteja 

relacionada ao interesse euro-

peu em reduzir a dependência 

energé�ca da Rússia, o projeto 

não foi pensado para a crise 

atual, visto que será operacio-

nal somente em 2030. A inten-

ção tem mais a ver com o movi-

mento que envolve a transição 

para energias renováveis. 

 Em Alicante, na Espanha, 

onde concedeu cole�va de 

classificou a Península Ibérica 

como um dos melhores locais 

para desenvolver energias reno-

váveis, sobretudo solar, a pre-

ços baixos, “o que torna com-

pe��vo o hidrogénio verde 

produzido em Portugal e Espa-

nha”.  

 Na opinião do chefe do 

governo português, o projeto 

H2Med vem “mudar o paradig-

ma e reforçar a posição dos 

dois países ibéricos como pro-

dutores e exportadores de ener-

gia para o resto da Europa”, o 

que permite “sa�sfazer o inte-

resse conjunto”, reforçar a segu-

rança energé�ca e diversificar 

fontes e rotas energé�cas. 

 Para Costa, a aliança é “um 

bom exemplo” de como três 

países podem cooperar entre si 

“para ajudar a Europa".  

 Já a presidente da Comis-

são Europeia, Ursula Von Der 

Leyen destacou a importância 

do H2Med para a UE, “cujo 

obje�vo passa por produzir 10 

milhões de toneladas de hidro-

génio até 2040, com mais 10 

milhões de toneladas adiciona-

is a serem importadas, e grande 

parte desta produção a ter de 

chegar à indústria”. 

 Ela também afirmou que a 

Península Ibérica será um hub 

de hidrogênio na Europa, e que 

já estão sendo negociadas par-

cerias com Egito e Marrocos, 

Os presidentes da França e da Espanha e o primeiro-ministro português
concederam entrevista cole�va ao lado da presidente da Comissão Europeia

três governos: da Espanha, Por-

tugal e França. 

 Esse processo, segundo 

ele, será concluído antes de 15 

deste mês, com o obje�vo de 

arrecadar fundos, como o meca-

nismo Conectar Europa, pro-

grama que apoia inves�mentos 

em infraestruturas de transpor-

te, energé�ca e digital, e que 

pode assegurar 50% do valor da 

obra.

Interconexões

O governante espanhol frisou 

que o projeto será composto 

pelas duas importantes interco-

nexões energé�cas entre os 

três países, já acordadas no 

úl�mo dia 20 de outubro, uma 

por terra, entre Celorico da 

Beira e Zamora (CelZa), e outra 

no mar Mediterrâneio, entre 

Barcelona e Marselha (BarMar). 

 “A aposta neste corredor 

de hidrogênio verde é uma boa 

no�cia para os três países. É um 

orgulho e uma responsabilida-

de. E uma boa no�cia para a 

Europa, no sen�do de reforçar a 

segurança e a independência 

energé�ca”, disse Sanchez, 

acrescentando que Espanha e 

Portugal querem ser referênci-

as na produção e exportação de 

hidrogênio verde na Europa. 

 A mesma mensagem foi 

frisada pelo primeiro-ministro 

português, António Costa, que 

Reprodução/UE 

                              

imprensa ao lado da presidente 

da Comissão Europeia, Ursula 

Von Der Leyen; o primeiro-

ministro português, António 

Costa; e o presidente francês, 

Emmanuel Macron, Sánchez 

explicou que o conduto sub-

marino será composto por 

duas grandes estruturas. Uma 

delas entre Celorico da Beira, 

em Portugal, e Zamora, na Es-

panha, e a outra entre a cidade 

espanhola de Barcelona e Mar-

selha, na França.    

 O obje�vo é que exista um 

financiamento comunitário. 

Para isso, Sánchez esclareceu 

que o próximo passo será can-

didatar o H2Med ao estatuto 

de projeto de interesse comum 

europeu, o que será feito pelos 
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A INICIATIVA É 

RELACIONADA 

AO INTERESSE 

EUROPEU EM 

REDUZIR A 

DEPENDÊNCIA 

ENERGÉTICA 

DA RÚSSIA, MAS 

O PROJETO 

SÓ SERÁ 

OPERACIONAL 

EM 2030

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

A APOSTA 

NESTE CORREDOR 

DE HIDROGÊNIO 

VERDE É 

UMA BOA NOTÍCIA 

PARA OS TRÊS PAÍSES. 

É UM ORGULHO

 E UMA 

RESPONSABILIDADE.

 E UMA BOA 

NOTÍCIA PARA 

A EUROPA, 

NO SENTIDO 

DE REFORÇAR 

A SEGURANÇA E 

A INDEPENDÊNCIA 

ENERGÉTICA”

PEDRO SÁNCHEZ

presidente da Espanha

ambos na África, e outros paí-

ses do sul do Mediterrâneo. 

 Por fim, Emmanuel Ma-

cron ressaltou sobre como o 

corredor verde tem como meta 

reduzir as emissões de poluen-

tes ao abandonar os combus�-

veis fósseis, além de reindustri-

alizar a Europa e garan�r a sua 

soberania e autonomia energé-

�ca.



LUIZ DIAS GUIMARÃES
jornalista 
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A ROTINA DAS CASAS MUDOU TAMBÉM. TODOS CONFINADOS. AS MULHERES TIVERAM 

QUE AGÜENTAR OS MARIDOS EM CASA O DIA INTEIRO. E AMBOS GOSTARAM DE NÃO 

TER QUE SAIR PARA TRABALHAR FORA. AS EMPRESAS ECONOMIZARAM COM VALE 

TRANSPORTE E ALIMENTAÇÃO. MAS, E AGORA, ESSE MUNDO VIRTUAL VAI CONTINUAR?

A

Papai Noel 
sem home office

 caravana de Natal da Coca-Cola passou na minha 

porta quando começava a pensar em 2023. Na 

verdade, pensava em como tudo está diferente.

 

Não falo só da revolução de gêneros do terceiro 

milênio ou do extremismo ideológico do mundo. Não falo da 

camada de ozônio, tampouco das metas de desenvolvimento 

sustentável ou da conscien�zação ESG nas empresas e 

relações sociais. Pensava mais concretamente em como será 

nosso dia a dia daqui para a frente.

O trabalho? Ele haverá? A pandemia fez um estrago danado em 

nossas vidas, todos nós sabemos disso. Impôs mudanças na 

ro�na que agora, passado o sufoco, começamos a repensar.

A covid-19, dizem os pesquisadores, aceleraram o 

envelhecimento cerebral de nossas crianças. E elas, ao 

contrário do que vinha acontecendo, estão com QI menor que 

os pais. São crianças que agora correm atrás do prejuízo no 

aprendizado e na plenitude de ser feliz.

A ro�na das casas mudou também. Todos confinados. As mulheres 

�veram que agüentar os maridos em casa o dia inteiro. E 

ambos gostaram de não ter que sair para trabalhar fora. As 

empresas economizaram com vale transporte e alimentação. 

Mas, e agora, esse mundo virtual vai con�nuar?

No Linkedin, teve mais de 800 mil acessos um ar�go reflexivo 

sobre essa nova realidade. A pandemia já não é a mesma, mas e 

a maneira de trabalhar? Mais de 70 por cento das pessoas 

pesquisadas são favoráveis a con�nuar no home office. Por 

conta de não perderem tanto tempo com o deslocamento. Mas 

também para poderem cuidar melhor de seus pets, conviver mais 

com os filhos e conciliar o trabalho com música e a televisão.

O home office acaba com aquela hierarquia do ‘o chefe 

chegou’. Mas e quando há uma dúvida, tem que perguntar 

por whatsapp ou email, interrompendo o cochilo depois 

do almoço em família? Para que a�vidades dá certo a 

permanência do home office?  

Em algumas áreas, o trabalho pode ser virtual. Em outros, não. 

Não dá para embarcar um contêiner pelo Instagram! Mas para 

perturbar alguém oferecendo crédito consignado ou cobrando 

conta em atraso, isso sim, pode ser feito do Himalaia. Aliás, 

muita gente descobriu que pode conciliar o trabalho com o 

turismo e virou nômade digital.

Enfim, como vamos dispor nosso tempo a par�r de agora?

Passados cinquenta anos da implantação da semana de 

cinco dias, já se fala em semana de quatro dias. Pelo menos 

em Portugal. Se bem que, para quem está em home, mesmo 

que de cueca e pantufas, a semana tem sete dias, no afã das 

chefias resolverem problemas num mundo globalizado com 

tantos fusos horários.

Mas não é só isso. O buraco parece ser ainda mais embaixo. 

As big techs estão demi�ndo 30 mil colaboradores! A 

pandemia acabou (?), a guerra con�nua e a farra do e-

commerce na pandemia, e o consumo exacerbado de tevê e 

internet, deram um freio no mercado digital. Amazon, Meta, 

Twiter e tudo mais que integra esse moderno mundo novo 

estão se precavendo já diante de uma recessão em 2023.

A pandemia veio para bagunçar nossas vidas. Impôs 

mudanças, expecta�vas e novidades que já não se sabe como 

se sustentam. Até o mercado do metaverso está descobrindo 

que não é bem assim, vai demorar um pouco mais para nos 

transformar em avatar.

Pois é, são muitas as dúvidas. De concreto, por ora, só que 

a Copa do Mundo está chegando ao fim, a posse do novo 

governo está agendada e a caravana da Coca-Cola está 

passando nas ruas para alegria ao menos de crianças sem 

máscaras diante de um Papai Noel nada virtual. Para ele, 

pelo menos, o home office acabou.



ELA NÃO FOI DAS PRIMEIRAS COLEGAS QUE ENCONTREI E CONVERSEI POR LÁ. APESAR DE 

SERMOS “AS MENINAS DO BRASIL” DA TURMA, NÃO FOI PELA NOSSA NACIONALIDADE QUE EU 

A NOTEI. A TATIANA FALA INGLÊS, FRANCÊS E ESPANHOL. NOS TRÊS IDIOMAS, ELA REVEZAVA 

PARA INTERAGIR E COMPARTILHAR INFORMAÇÕES. ERA BONITO DE VER (E OUVIR). PORÉM, MAIS 

QUE O IDIOMA, SE DESTACAVAM AS INFORMAÇÕES SOBRE AS QUAIS ELA QUERIA SABER MAIS.

E

Ta�ana Chalub Bicalho,
Brasília, Brasil

la é brasileira. Porém, fomos nos conhecer apenas 

lá em Le Havre, na França, durante o curso “Mulheres 

na Gestão Portuária”. Ta�ana Chalub Bicalho tem 

43 anos. Cien�sta polí�ca de formação, pós-graduada 

em Gestão de Portos, a Ta� integra o quadro da 

Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq). 

Na agência, é analista administra�va e acumula o cargo de assessora 

técnica da Diretoria-Geral. Escreve minutas de deliberação, analisa 

votos dos demais diretores, faz análise e gestão de pedidos de 

medidas cautelares, entre outras funções que assume.

Aqui, faço parênteses. Para quem não sabe, a Antaq é a autarquia 

do Governo Federal que regula, fiscaliza e supervisiona o modal 

aquaviário e a exploração da infraestrutura portuária no país.

A agência dita as regras e cobra a execução dos portos e demais 

atores das comunidades portuárias brasileiras – de mar ou de 

rio. O foco da atuação é a economia e a segurança desse �po 

de transporte (de gente e de carga). 

Voltando para a Ta�... 

Ela não foi das primeiras colegas que encontrei e conversei por 

lá. Apesar de sermos “as meninas do Brasil” da turma, não foi 

pela nossa nacionalidade que eu a notei. 

A Ta�ana fala inglês, francês e espanhol. Nos três idiomas, ela 

revezava para interagir e compar�lhar informações. Era bonito 

de ver (e ouvir). Porém, mais que o idioma, se destacavam as 

informações sobre as quais ela queria saber mais.

Era muito legal de ver o aproveitamento que ela estava tendo 

do curso. O obje�vo era um só: adquirir para agregar 

conhecimento na atuação profissional.

Ta� também concorda que a experiência foi enriquecedora em 

todos os aspectos: dos técnicos aos sociais, pelo convívio com 

outras culturas. “Adorei conhecer as meninas! Achei incríveis as 

histórias de vida e de trabalho em diversos seguimentos do 

setor portuário”.

Sua história, também é incrível, Ta�ana. É exatamente por isso 

que faço questão de compar�lhar. 

Ela é da primeira turma de concursados da Antaq. Entrou em 

1� de dezembro de 2005. Na equipe em que atua, é a única 

mulher executando a�vidade-fim. “No começo achei um pouco 

in�midador, mas na agência, hoje, o cenário é muito bom! As 

mulheres conseguem crescer internamente”.

Não foi por vocação que ela fez o concurso para a Antaq, mas 

o encontro foi certeiro. Foi por isso que começou a trabalhar 

mais próxima das a�vidades finalís�cas da Antaq: sen�u a 

necessidade de conhecer melhor a parte prá�ca do setor, os 

desafios enfrentados pelos atores envolvidos diretamente na 

operação portuária. Isso que a profissional encontrou ao se 

especializar.

E, desde então, a progressão foi natural. Ela foi pregoeira 

durante quase oito anos na agência nacional. Ocupou cargos 

comissionados na mesma gerência, de licitações e contratos, 

entre os anos de 2010 e 2012, que correspondiam a a�vidades 

na comissão de licitação (de matéria administra�va). 

Em 2017, já lotada na Assessoria Parlamentar, recebeu o convite 

do à época diretor (Mário Povia) para trabalhar como assistente, 

na diretoria, onde chegou a Chefe de Gabinete e Assessora. 

Em 2020, teve uma breve passagem como Coordenadora de 

Relações Internacionais, mas acabou retornando para a 

Diretoria-Geral, a convite do atual diretor (Dr. Eduardo Nery).

“Eu gosto de estar onde possa contribuir e também aprender, 

independentemente de estar ocupando algum cargo. Então, a 

minha visão de futuro está muito mais relacionada a estar 

preparada para eventuais oportunidades do que no vislumbre 

de algum cargo específico”.

Ta� também vê e comemora o aumento da presença feminina 

no ambiente portuário. “Mas, sinceramente, acho que a 

mudança ainda é muito lenta e demora a a�ngir os cargos de 

"alto nível", principalmente no setor privado”. 

Essa impressão, ela �ra das reuniões das quais par�cipa, onde, 

muitas vezes, é a única mulher na sala.  “No serviço público, 

vejo mais equilíbrio ou, pelo menos, sinto que o desequilíbrio 

reflete a realidade do país. Em todo caso, sou o�mista em 

relação ao futuro das mulheres no setor”.

Às demais mulheres do Brasil que desejam seguir à carreira na 

área de logís�ca e transporte aquaviário no país, ela deixa a 

dica: “vá, mesmo com receio. Arrisque-se! Eu quase declinei o 

primeiro convite para trabalhar na diretoria, por medo de não 

ser boa o suficiente e ficar exposta. Aceitei e deu certo. 

Con�nuo lá!”.

Assim como a Ta�, lá na Antaq também estão a Elizabeth, a 

Patrícia, a Flávia e muitas outras mulheres que só têm a 

agregar ao desenvolvimento portuário nacional. 

E que venham mais e mais!

 

P.S.: Não esqueça, esse texto faz parte de uma série sobre 

mulheres do mundo portuário que conheci durante o 19º 

curso “Mulheres na Gestão Portuária”, promovido pela IMO, 

IPER EM Normandie e pela Haropa Port. Não deixe de seguir 

acompanhando. A série é semanal, sempre aos finais de 

semana. O próximo ar�go será sobre a Ana Carolina, colega 

de Honduras, com atuação em diversos portos do país.

NÁJIA FURLAN
jornalista e coordenadora de Programas 
Ins�tucionais da Portos do Paraná

COMUNICAÇÃO

OPINIÃO
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ESTILO

O que fica das memórias?

FOCO  

Novo cargo, 
novas apostas

Rebeca do Carmo Oliveira assumiu, nesta semana, o cargo de vice-presidente 
financeira do Complexo Industrial e Portuário do Pecém, uma joint venture 
formada pelo Governo do Estado do Ceará e pelo Porto de Roterdã, localizado 
na Holanda. Rebeca liderava a diretoria de Relações Ins�tucionais do Complexo 
e, agora, se entusiasma para falar da mudança. “Fico muito feliz quando vejo 
meu Estado crescendo, tenho orgulho de fazer parte desse projeto”, conta.

Ela se diz confiante na nova equipe do Complexo. “O economista Hugo 
Santana de Figueirêdo é um presidente bem técnico e traz uma nova visão. 
Também já trabalhei com o novo o vice-presidente de operações, Fábio 
Grandchamp, na Hamburg Sud. Sei que são pessoas que entendem o setor e 
vão fazer o melhor”.

Um amigo disse que chegou a hora de Rebeca brilhar, mas nada veio de mão 
beijada, sem muito estudo ou trabalho. Graduada em Direito pela 
Universidade de Fortaleza, é especialista em Comércio Exterior e 
Gerenciamento de Mercado pela Universidade Seneca College, de Toronto, 
Canadá. Passou por grandes empresas do setor logís�co portuário, como a 
alemã Hamburg Sud. Foi selecionada para o Interna�onal Visitor Leadership 
Program, programa de intercâmbio financiado pelo Bureau de Assuntos 
Educacionais e Culturais do Departamento de Estado dos Estados Unidos.

Além disso, Rebeca também foi presidente da Câmara Setorial de Comércio 
Exterior e Inves�mento Estrangeiro da Agência de Desenvolvimento do 
Estado do Ceará e faz parte dos conselhos feminino e do Nordeste do Fórum 
Brasil Export. Atualmente, é mestranda em gerenciamento portuário e 
logís�ca pela Universidade de Valência, Espanha.

A ro�na de Rebeca vai mudar com a nova função: “A vice-presidência abrange 
o Complexo do Pecém como um todo, que é formado pelo Porto de Pecém, 
por uma área industrial e pela Zona de Processamento de Exportação (ZPE) 
do Ceará. Temos diretores e gerentes de diversas áreas, incluindo Inovação e 
Recursos Humanos. O que facilita muito é que eu conheço o trabalho, estou 
desde 2011 no Pecém, inclusive na parte operacional e comercial. Em 
Relações Ins�tucionais, minha função era agregar, mas agora vou lidar com 
projetos de inves�mento e acompanhar o trabalho das diretorias. Fecho um 
ciclo e começo outro, com as dificuldades que uma grande empresa desse 
porte abrange”.

Um dos destaques do Pecém é o projeto do Hub de Hidrogênio Verde, que 
visa consolidar o Ceará como o principal produtor e exportador de H2V do 
Brasil. “Estamos animados! Temos uma parceria muito boa com o Estado e 
com o Porto de Roterdã, que está puxando a questão da inovação e da 
mudança da matriz energé�ca. Além disso, há o apoio da Federação das 
Indústrias do Ceará (Fiec) e da Universidade Federal do Ceará (UFC)”, explica.

Rebeca ressalta que a parceria com o Porto de Roterdã, nessa questão do 
Hidrogênio Verde, traz muito aprendizado. “Nós fazemos parte desse 
momento histórico que a Europa está passando com a guerra da Ucrânia. 
Muita coisa vai mudar. É um passo à frente e trabalhamos firme para isso. 
A transição deve ser feita de uma forma suave. Aqui, no Brasil, a questão 
organizacional é diferente, dependemos muito de leis. Com o Hidrogênio 
Verde também vem a amônia, que gera fer�lizantes e que traz o agronegócio 
para o projeto. Virão, ainda, empresas satélites, com cadeia de valor agregado 
no entorno”.

O desafio de trazer essa experiência para os portos não assusta Rebeca. 
“Contratamos consultorias para entender melhor de tancagem, armazenagem, 
infraestrutura para o offshore, entre outros temas. Estamos pagando o preço 

desses primeiros inves�mentos para que essas empresas venham. Se vierem, 
vai dar muito certo; se não der certo, são inves�mentos que poderão ser 
usados em outras cargas, com outros clientes”, detalha.

Há tantos anos no setor de portos e transportes, Rebeca diz que a 
representa�vidade feminina já melhorou, mas que ainda falta abrir mais espaço 
para as mulheres no setor. “Lembro que, há alguns anos, eu trabalhava nas 
atracações de navios, mas só durante a semana. No final de semana, não podia 
atuar porque não havia expediente no administra�vo, onde ficavam as 
mulheres. Hoje, não sinto mais isso. Felizmente, temos mulheres no comando de 
portos, gerentes, chefes de segurança, chefes de gates e guindasteiras”, celebra.

Há um ponto, porém, que inda é irritante para ela. “Se estou em uma reunião, 
mesmo com um estagiário presente, é para mim que pedem para providenciar 
café ou água. É su�l, mas demonstra o quanto é cultural essa questão. 
Conversei com minhas sobrinhas jovens e relatam que com elas também 
acontece isso: as mulheres são chamadas para levar um lanchinho, fazer a 
festa de confraternização. Então, mudou, mas ainda não o suficiente”.

Para 2023, revela o�mismo: “A nossa movimentação vai sofrer uma queda esse 
ano, mas já era esperado, pois vai sair uma carga específica que era provisória. 
Con�nuamos inves�ndo na energia solar e eólica, que está com toda força no 
Ceará, e conseguimos trazer de volta para o porto o granito que saía pelo 
Espírito Santo. Vamos resolver a questão da tancagem no Pecém e do 
combus�vel, que ainda não temos aqui. A Transnordes�na vai mudar o cenário 
dentro de alguns anos. Fui visitar o campo de obras e está seguindo bem. Com 
ela, vamos mudar nossa matriz de carga e teremos umas commodi�es fixas, 
como acontece em outros portos”.

Outra mudança anunciada para o ano que vem, no Complexo, envolve a compra 
da Companhia Siderúrgica do Pecém (CSP) pela ArcelorMi�al, um grupo mundial 
forte. “Hoje, importamos muita bobina e nossa ideia é deixar de ser um grande 
importador para ser um grande exportador. Teremos as mesmas cargas se 
alterando para a modernidade. Na área de sustentabilidade, Pecém ganhou o 
prêmio de melhor desempenho ambiental do País da Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários e queremos manter e melhorar os índices”.

Rebeca nasceu no Interior do Ceará e com 14 anos mudou-se para Fortaleza, 
onde mora. Confessa que não é uma boa dona de casa, mas o espírito 
virginiano no trabalho garante muita organização. Nas horas de lazer, gosta de 
assis�r documentários históricos e sempre arranja tempo para o seu maior 
xodó: o filho Rodrigo, de 4 anos. “Fui mãe tarde, é uma grande aventura. Antes, 
aos domingos, eu ficava em casa deitada. Agora, vou andar no trenzinho da 
alegria à beira mar”.

Divulgação

O JORNAL O GLOBO EM UMA DAS EDIÇÕES RECENTES PROPÕE: QUE VERÃO INESQUECÍVEL 

NO RIO VOCÊ DEVERIA REVIVER? VOCÊ REALMENTE GOSTARIA DE REVIVER ALGUM VERÃO, 

OU PRIMAVERA, OUTONO OU INVERNO? OS PESQUISADORES DIZEM QUE AS MEMÓRIAS 

POSITIVAS FICAM POR MAIS TEMPO GUARDADAS EM NOSSO CÉREBRO DO QUE AS NEGATIVAS, 

E NÃO É POR ACASO. AS BOAS RECORDAÇÕES NOS AJUDAM A LIDAR COM FRUSTRAÇÕES E 

MOMENTOS MAIS DIFÍCEIS, ELES GARANTEM. O ESQUECIMENTO NÃO É NECESSARIAMENTE 

UM PROBLEMA, PERDER INFORMAÇÕES PERMITE ATUALIZAR NOVAS. MAS EU NÃO GOSTARIA 

DE REVIVER ESTAÇÕES OU FATOS DA MINHA VIDA. ELES FAZEM PARTE DA MINHA HISTÓRIA 

E DO MEU APRENDIZADO. NO ENTANTO, RELEMBRAR OS BONS MOMENTOS NOS AJUDA A 

VALORIZAR O PASSADO E TRAZ ALENTO PARA O PRESENTE. E VOCÊ, GOSTARIA?
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NOVIDADE  

Mercado do Porto BE+

BE-
Estadão traz pesquisa da Fiocruz 
mostrando que a pandemia agravou 
quadro de saúde mental e afeta 
rendimento dos estudantes. O 
trabalho envolveu 5.985 alunos, 
das cinco regiões do País (51% no 
mestrado, 43% no doutorado e 
6% na especialização). Seis em 
cada dez alunos relataram 
ansiedade e problemas para dormir. 
Desmo�vação e dificuldades de 
concentração são queixas de 
quase 80% dos pós-graduandos.

A miopia foi eleita pela OMS 
como um dos problemas de saúde 
pública que mais crescem no 
mundo, segundo O Globo. O 
número de prescrição de óculos 
para crianças triplicou no Brasil, 
comparado há 5 anos. A Academia 
Americana de O�almologia 
es�mou que em 2050 metade da 
população mundial terá miopia, 
distúrbio visual que traz 
dificuldade de ver de longe. 

Aplausos para uma nova livraria em 
São Paulo! É a Eiffel, inaugurada na
Praça da República, 183, Centro, 
entre as ruas Marquês de Itu e 
Araújo, num dos mais icônicos 
prédios da cidade, o Edi�cio Eiffel, 
projetado por Oscar Niemeyer e 
Claudio Lemos, em 1953. É uma 
livraria especializada em obras de 
arquitetura, urbanismo, paisagismo 
e design. Abre de terça a sexta, das 
11 às 19h.

Outra boa novidade vem do 
Hospital Albert Einstein, que 
divulgou a construção de um novo 
centro de oncologia que deve ser 
inaugurado em 2025, dentro do 
parque global, um bairro planejado 
em construção na marginal 
pinheiros, em São Paulo.

Em O Globo, a psicóloga Florencia 
Berrade revela os cinco sinais de 
um relacionamento saudável: 
comunicação, acordos, individualidade, 
independência e empoderamento. 
“Um relacionamento deve nos 
fortalecer e nos levar ao 
engrandecimento pessoal. E não 
limitar nossas habilidades, projetos 
ou obje�vos pessoais”, ela ensina.

Para quem gosta de estudar e de se 
atualizar, a Pon��cia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro abriu 
matrículas para o curso de 
Mestrado Profissional em Logís�ca. 
São aulas exposi�vas, laboratórios, 
estudos de caso e jogos aplicados à 
resolução de problemas.

A pandemia trouxe muitas mudanças 
para o ambiente profissional. Matéria 
do Financial Times mostra que os 
novos “espaços de silêncio” dentro 
dos escritórios contam com cabines 
para concentração e soluções 
an�rruído. 

ESTILO

Divulgação

Divulgação

O Rio de Janeiro con�nua lindo e agora tem uma nova atração: o Mercado do Porto, ao lado 
do Museu do Amanhã, que abre neste domingo (11) com show especial para quem gosta de um 
bom samba, com Diogo Nogueira e convidados. O local vai reunir diferentes es�los de programas 
culturais e entretenimento. O espaço tem mais de três mil metros quadrados de estrutura aberta 
e cobertura fixa, com a garan�a de uma bela vista e diversão em qualquer tempo. 

Serviço
Dia 11 de dezembro de 2022 (Domingo)
Abertura do portão: 16h | Início do Evento: 16h
Local: Mercado do Porto – Pier Mauá
Endereço: Pier Mauá – Av. Rodrigues Alves, 10 Rio de Janeiro (RJ)

DICA  

Espaço de arte em Brasília
Divulgação

Nem só de polí�ca vive Brasília. O Museu Histórico de Brasília, o mais an�go da cidade, merece 
uma visita. Projetado por Oscar Niemeyer, preserva os trabalhos sobre a história da construção 
de Brasília. Foi inaugurado em 21 de abril de 1960, no mesmo dia da cidade, e representa um 
marco histórico da transferência oficial da Capital do Rio de Janeiro para Brasília. Possui uma 
exposição permanente com inscrições históricas também transcritas em Braille e inglês. Integra 
o Conjunto Cultural Três Poderes.

Serviço 
Endereço: Praça dos Três Poderes – Esplanada dos Ministérios - Brasília (DF)
Horário de visitação: De terça à domingo e feriados das 9 às 18h
Telefones: (61) 3325-6244 / 3323-3728 / 3326-7709
E-mail: centroc3p@gmail.com
 

LEITURA
 

Sempre Drummond

Carlos Drummond de Andrade é um dos meus poetas preferidos e 
felizmente os jovens con�nuam a descobrir sua obra, sempre atual. Por isso 

fiquei feliz com a decisão do escritor e editor da Record Rodrigo Lacerda, 
que voltou a publicar o mineiro tão querido e essencial da nossa literatura. 

Além da coletânea inédita “O gato solteiro e outros bichos”, organizada por 
Pedro Augusto Graña Drummond, neto do poeta, com crônicas e poemas 
sobre animais, seus direitos e sua relação com o homem, saiu também “A 

Rosa do Povo”, com prefácio de Affonso Romano de Sant'Anna. 

Divulgação
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